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H á alguns pontos que 
merecem ser ressalta-
dos na entrevista que o 

presidente Fernando Henri-
que Cardoso concedeu à Ga-
zeta Mercantil e publicada 
quarta-feira. O primeiro é a 
tranqüilidade com que ele vê 
a agitação jornalística e polí-
tica em torno dos precató-
rios. Para o presidente da Re-
pública, a Comissão Parla-
mentar de Inquérito (CPI), 
tanto quanto o Proer e o 
Proes, recentemente lançado, 
faz parte do processo de rees-
truturação do sistema finan-
ceiro nacional. Essa tranqüi-
lidade na análise vem acom-
panhada,. como sempre, da 
advertência de quem não de-
seja que os limites da autori-
dade de cada instituição se-
jam ultrapassados: "Ruim, só 
quando fazem um carnaval ,, 
mas não estão fazendo." Acei-
te-se a frase final por conta 
da necessidade que o presi-
dente tem de manter boas re-
lações com o Congresso... 

Outro ponto que merece 
destaque é que, para o presi-
dente da República, toda essa 
movimentação é, afinal, "um 
aprendizado, tanto para o 
Congresso quanto para os go-
vernadores e para a própria 
opinião pública, que começa  

a entender como se faz o en-
dividamento público". Evi-
dentemente, o endividamen-
to público não se faz com tra-
móias, mas os Tesouros esta-
duais e municipais — como 
se está vendo na CPI — po-
dem aumentar suas dívidas 
graças a elas. O presidente 
Fernando Henrique Cardoso 
sabe disso. Mais ainda, tem 
consciência de que as "brechas 
perigosíssimas" que permiti-
ram se chegasse ao escãndalo 
dos precatórios estão no "ci-
poal de leis e regulamentos". 

É sobre esse ponto que o 
presidente da República de-
veria insistir: quanto mais 
leis, decretos, regulamentos, 
portarias e instruções nor-
mativas se fazem, mais confu-
so fica o cidadão e o contri-
buinte e mais espaço se abre 
para que os espertos encon-
trem brechas que lhes permi-
tem agir ao arrepio da lei. 
Nesse ponto em particular 
convém ligar as palavras do 
presidente da República com 
a entrevista do ministro da 
Fazenda ao Jornal do Brasil' 

na quarta-feira —, na par-
te em que Malan mostra que 
bancos centrais com estrutu-
ra muito mais ágil e mais téc-
nica do que a do Banco Cen-
tral do Brasil demoraram pa- 

. 

le 
5. ra descobrir fraudesligan-

tescas como as do BCCI e da 
Daiwa Securities. A reestru-
turação do sistema financei-
ro brasileiro, que se está 
processando por medidas de 
longo alcance como o Proer 
e a CPI, é, na curiosa ima-
gem do presi-
dente, como a 
digestão do jan-
tar da jibóia, 
demorada. 
Quanto ao 
Proer, o presi-
dente tem certe-
za de que será 
reconhecido in- 
terna e externamente como 
corajoso investimento para 
afastar o "risco sistêmico" 
que ameaçava as instituições 
financeiras como um todo. 

O presidente da Repúbli-
ca enfrenta com coragem 
um desses "riscos sistêmi-
cos": os bancos estatais esta-
duais. Para ele, na época da 
inflação, eles tinham a fun-
ção de rolar a dívida dos Es-
tados — novamente, a sensi-
bilidade política orienta o 
juízo crítico, pois todos sa-
bem que esses bancos ser-
viam a coisas menos dignas 
do que rolar dívidas públi-
cas. Hoje, porém, continua o 
presidente, eles são um  
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trambolho, não têm serven-
tia" e a população começa a 
tomar consciência disso, A 
solução, pois, é privatizá-los: 
"Os bancos estaduais não 
têm mais defesa -,e'W:Qa." 
Até o governo It;s 
co; havia interesse .  
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sos 
do Piauí — Que 
impes Que 
bancos esta-
duais fossem fe-
chados. Hoje, 
não. Há dois 

	• problemas, po- 
1- én-c... que tOT- 

nam a solUção 
difícil, embora 
um, o que fazer 
cionários desses 
amparados pela CLT ou por 
leis específicas estaduais; 
outro, descobrir quem -se 
'abalançaria a Compra -  insti-
tuições financeiras sabida-
mente falidas. 

Com o Proes, talvez seja pos- ,  
sível encontrar esses compra-
dores. Não será fácil :no entan-
to. O que significa, pax2:TT:.:53T a 
imagem do presidwte 
do Henrique Cardoso, '„y_rie, -5_ di- 
gestão do jantar da 	. 
engoliu os bancos 	se- 
rá. mais demorada do Que a 
dos grandes bancos privados, 

O presidente da 
República vê na 

crise dos 
precatórios uma 

grande lição 
política 


